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FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DEPARTAMENTO DE 

HISTÓRIA 

 

Nome da Disciplina Eletiva: História das Ciências no Brasil 

Código da Disciplina: FLH0110 

Período: Vespertino e Noturno 

Semestre: 2º. semestre de 2022 

Docente Responsável: Márcia Regina Barros da Silva 

 

Objetivos: 

O curso tem como objetivo introduzir os estudos históricos sobre os processos de produção e 

circulação de conhecimento científico tendo em vista a história das ciências no Brasil. Neste curso 

serão discutidos autores que buscam compreender as relações entre ciência, tecnologia e sociedade a 

partir de temas que se destacam na historiografia brasileira. O curso pretende conduzir discussões em 

torno de três eixos: como a historiografia trata as ciências na história nacional, dos estudos clássicos 

da área, que discutiram a possibilidade, ou não, do reconhecimento de ciência em terras brasileiras 

desde meados do século XVIII, aos mais recentes trabalhos no âmbito da história do meio ambiente, 

que em vários casos retoma discussões inaugurais sobre o embate entre ciência e natureza em diferentes 

contextos. Os temas das viagens científicas, da institucionalização das ciências e o destaque das 

ciências da saúde serão debatidos a partir dos eixos acima mencionados, tendo em vista serem 

discussões que compreendem preocupações recorrentes nos trabalhos produzidos no Brasil, até a 

primeira metade do século XX. O trabalho final será constituído pela análise de documentação primária 

sobre a saúde no período republicano em São Paulo.  

 

Módulo 1 – Apresentação dos Estudos de Ciência e Tecnologia 

Módulo 2 – História Natural, Saúde e Artes de Curar 

Módulo 3 – Epidemias e Saúde Pública 

Módulo 4 – História do Meio Ambiente 

 

Métodos de avaliação utilizados: 

 

1) Leitura e  d e b a t e s  de textos indicados para cada aula (10%) da nota, prova (40%) 

e trabalho final (50%). Todas as atividades serão consideradas para média final (média 

simples). 

 

Critérios de avaliação: 

 

2) Serão verificadas as capacidades de análise crítica e criativa dos temas discutidos, 

participação nas discussões em sala e o uso dos recursos da escrita acadêmica. 
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Critérios de recuperação: 

 

3) A recuperação será possível àquele(a) que tiver ao menos 75% de presença e tenha 

participado do seminário em grupo. 

4) A recuperação consistirá em prova presencial a ser realizada em 20/12. 
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